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Introdução:	As	terapias	complementares/alternativas	são	amplamente	aplicadas	na	atenção	primária,	promovendo
uma	 série	 de	 benefícios,	 como	 o	 alívio	 da	 dor,	 desconforto	 e	 sofrimento	 físico	 e	 mental	 durante	 o	 processo	 de
tratamento	 de	 pacientes.	 No	 entanto,	 em	 contexto	 hospitalar	 pediátrico,	 a	 aplicação	 de	 tais	métodos	 terapêuticos
expõe	 lacunas	 e	 gera	 incertezas	 por	 parte	 dos	 profissionais	 e	 responsáveis,	 devido	 a	 limitação	 de	 acesso	 às
informações	 e	 estudos	 científicos	 a	 respeito	 do	 tema.	 Objetivo:	 Identificar	 as	 principais	 terapias	 complementares
utilizadas	na	assistência	hospitalar	pediátrica.	Método:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,	com	busca	na
Web	of	Science	e	PubMed/MedLine,	em	junho	de	2024.	A	questão	de	pesquisa	foi	delimitada	por	meio	da	aplicação	da
estratégia	 PCC,	 com	 o	 uso	 de	 “Terapias	 Complementares”,	 Hospitalização	 e	 Pediatria	 como	 descritores.	 Foram
critérios	de	inclusão	apresentar	em	destaque	as	terapias	complementares;	estar	relacionado	à	assistência	pediátrica
em	ambiente	hospitalar.	 Foram	critérios	 de	exclusão	o	 índice	de	 idade	populacional,	 sendo	desclassificados	 estudos
que	apresentavam	população	acima	de	13	anos.	Após	 coleta	nas	 fontes	de	dados,	19	estudos	 foram	selecionados
para	compor	a	amostra	final.	Resultados:	Após	busca	e	análise	dos	artigos,	é	notória	a	limitação	da	realização	de	uma
coleta	de	dados	amplificada,	tendo	em	vista	o	baixo	índice	de	publicações	acerca	do	tema.	Apesar	disso,	foi	possível
verificar	 uma	variedade	de	 terapias	 complementares	 (n=57);	 bem	como,	 a	 prevalência	 da	 aplicação	na	 assistência
hospitalar	 pediátrica;	 dentre	 essas,	 em	 destaque	 a	 Acupuntura	 (68%),	 seguida	 por	Massagem	 (53%),	 Biofeedback
(42%),	 Quiropraxia,	 Homeopatia	 e	 Meditação	 (37%).	 Conclusão:	 O	 estudo	 em	 questão	 constatou	 a	 importância	 e
prevalência	das	 terapias	 complementares	no	 contexto	hospitalar	pediátrico	por	meio	da	análise	e	quantificação	das
diversas	terapias	citadas.	Além	disso,	tornou	evidente	a	necessidade	de	mais	estudos	e,	necessariamente,	atualização
profissional	acerca	de	um	tema	com	notória	relevância	e	reconhecimento	por	diversos	profissionais	e	países.


